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UM ESTUDO SOBRE O ENGENDRAMENTO DA INDISCIPLINA NO COTIDIANO ESCOLAR               

Ângela Cibiac Fernandes (PUC)

Delineando o tema e o problema investigado
 O presente artigo aborda o percurso investigativo e algumas das conclusões a partir da realização de uma pesquisa de Mestrado em Educação. O foco escolhido - a indisciplina escolar - tinha um enraizamento profundo em toda minha trajetória profissional, especialmente em relação às histórias singulares e plurais com as quais convivi, dentro de organizações educativas, ao longo de vinte anos. Entre essas histórias há um ponto básico de convergência que é o fato de serem histórias de desencontros, de procuras, de perplexidades, de conflitos ou, em outros termos, histórias de indisciplina, o que me possibilitou refletir sobre o fato da escola, enquanto organização, ser, muitas vezes, o palco de cenas estruturadas por elementos impensados e não previstos, logo, elementos da ordem do emergente e que, ao se articularem, engendram os chamados “episódios disciplinares.” Anteriormente ao ingresso no Mestrado, já considerava que tais episódios disciplinares, se tratados como indicativos de sintomas para além do individual, em especial como sintomas resultantes do imbricamento das esferas individual-social e ético-moral, possibilitariam aos educadores compreender melhor esse fenômeno complexo, denominado indisciplina, que agrupa tantas e tão diferentes expressões da subjetividade humana no bojo de processos sócio-relacionais. Foi considerando essa complexidade que analisei a emergência ou o engendramento da Indisciplina em uma escola pública, mineira, de ensino fundamental, a partir dos episódios interativos ocorridos no seu cotidiano e considerando variáveis como o conjunto das suas normas disciplinares, formalizadas e registradas,  as penalidades impostas aos infratores de tais normas, as intenções pedagógicas pensadas, documentadas e vividas pelos representantes da organização, considerando a função social da mesma e as regras de conduta dos atores envolvidos, tomadas como indicativas de seus processos de socialização. 

O referencial teórico que alimentou minhas reflexões, indagações e investigações em campo foi constituído a partir da leitura de obras do sociólogo francês Émile Durkheim (1858-1917) e,  mesmo considerando que sua abordagem de indisciplina contém, enfaticamente, a idéia de irregularidade e inconformismo, parti do princípio que para entender a suposta  irregularidade e inconformismo contidos nos atos de indisciplina, precisaria obter clareza do ideal de conformidade-regularidade embutido nas propostas socializadoras da escola e  revelado nos episódios interativos de seu cotidiano. O contato com o campo me fez ir além da idéia inicial de regularidade por ter sido surpreendida e desafiada, o tempo inteiro, pelo emergente, o que me conduziu para a leitura da indisciplina como processo dinâmico promovido pelo jogo de forças contraditórias dentro de um mesmo tempo e espaço. Assim, cada ato  de indisciplina, por mim presenciado, parecia anunciar tanto o jogo oscilante entre regularidades-irregularidades vivido pelos atores da organização pesquisada quanto as possibilidades, em trânsito, do engendramento de uma nova concepção de disciplina-indisciplina escolar.

 Explicitando o suporte teórico das investigações em campo 
A opção teórica por Émile Durkheim se deu quando, ao realizar a leitura de uma de suas obras -“A educação moral ”- (1925-1984), me deparei com concepções sobre disciplina, indisciplina, autoridade, coerção, moral, penalidade, delito, regra, socialização e entendi que conseguiria elementos valiosos para dialogar com a realidade investigada, em uma perspectiva sociológica.Os pressupostos básicos que encontrei na leitura em Durkheim e que nortearam minha pesquisa envolvem o conceito de disciplina como recurso de educação moral, visando ajudar o educando a moderar seus apetites e desejos e a compreender que a felicidade não se desenvolve sem limites, porque somos seres sociais e, se negarmos a sociedade, negaremos a nós mesmos. Assim, é objetivo da educação escolar transformar o ser humano num ser social que, atendendo aos ideais de seu tempo histórico, seja útil à comunidade. Portanto, os educadores considerando que a liberdade é filha da autoridade, devem ajudar seus educandos a se construírem no marco da regularidade, libertando-se do imediatismo das impressões, o que gera dispersão e inquietação. Sob pena de destruir toda iniciativa, qualidade tão necessária aos tempos modernos, a disciplina não pode ser inculcada sobrepondo-se à reflexão e à crítica, que são, por excelência, agentes de todas as transformações. Cabe ao educador não apenas interpretar para os jovens a velha moral de seus pais, mas também ajudá-los a se conscientizarem do novo ideal moral que os tempos impõem, produzindo o progresso no sentido de maior justiça social. Se é pela educação que se constrói o sujeito social, essa construção, ao se sobrepor às idiossincrasias, forma um ser mais completo e mais humano pois habitado pelo altruísmo. A função da educação é fazer com que o sujeito que está sendo educado conviva bem no seu meio social, a ele adaptando-se e, para bem adaptar-se, é preciso bem disciplinar-se. Porém, a disciplina escolar não deve ser um meio de garantir sossego, paz exterior, silêncio (porque isso não seria um fim moral e sim coerção pura e simples), mas deve colaborar na construção da autodisciplina do aluno. Enquanto instrumento de educação, a disciplina escolar não se apóia em um conjunto de regras a serem internalizadas e acatadas por todos em benefício de todos, atentando-se para o fato de que se a falta de regra tem seus perigos, o excesso de regulamentação também o tem. É preciso considerar que o próprio educador, para disciplinar seus alunos, socializando-os no marco da moral, precisa de conter-se, disciplinar-se, impedindo-se de cair na arbitrariedade e no abuso de seu lugar de poder.

Este estudo contém, também, elementos de obras mais específicas como  “Indiscipina na escola: alternativas teóricas e práticas”, de Aquino (1996), na qual  o autor aborda a indisciplina como ¨ problema interdisciplinar, transversal à Pedagogia, devendo ser tratado pelo maior número de áreas em torno das ciências da educação¨(1996:41) e  ¨Relação pedagógica, disciplina e Indisciplina na aula¨, de Estrela (1994), na qual a autora traça  uma panorâmica das investigações sobre disciplina/indisciplina da década de 60 até os dias de hoje, alertando para a importância dos estudos sobre o campo normativo-disciplinar na formação de professores, sugerindo que, além da reflexão científica, seja inserida, na referida formação, uma “reflexão filosófica, nomeadamente de caráter ético e sociológico, que facilite ao professor uma tomada de posição sobre os complexos problemas deontológicos levantados pela situação de indisciplina”(1994:98).         

Assim, reunindo elementos teóricos de diferentes fontes, sob diferentes olhares, consolidei minhas intenções, enquanto professora-pesquisadora, de realizar uma análise do fenômeno Indisciplina Escolar, tomado como o ponto de interseção entre forças individuais e coletivas, entre subjetividades, intersubjetividades e coletividade.

Entrando e saindo, cotidianamente da cena escolar: estudando um caso

Ao optar pelo estudo de caso, enquanto recurso metodológico adequado para pesquisar o engendramento da indisciplina no cotidiano escolar, considerei o fato do mesmo propiciar espaços para a irrupção do novo ao longo do percurso investigativo, o que vinha de encontro ao que pretendia, ou seja, entrar em contato com o que fosse se configurando, cotidianamente, no marco das interações, envolvendo os atores da escola pesquisada. Ao realizar uma análise mais detalhada de uma realidade específica, pretendi contribuir com outros educadores, ofertando-lhes material de reflexão para suas intervenções na cena escolar, favorecendo, assim, como consequência, o  enfraquecimento de  alguns discursos ingênuos que, fundados no saudosismo, teimam em se lamentar e se desesperar da juventude atual, acusam as famílias de desestruturadas, culpabilizam professores ou alunos em si mesmos e por si mesmos, em um contínuo aprisionamento que desconsidera as possibilidades do tempo presente enquanto tempo de construção, desconstrução e reconstrução.

Advertida pela leitura da obra durkheimiana, mas considerando o avanço em termos metodológicos  de obras da contemporaneidade, expostas na obra de Guareschi & Jovchelovitch (1995), consegui maior tranqüilidade em termos da opção feita, ou seja, o estudo de caso, considerando que hoje a tendência é trabalhar com a possibilidade de se contar com diferentes paradigmas metodológicos, numa aliança entre o que denomina qualitativo e quantitativo. O que importa é não desconsiderar a questão do rigor, do perigo das pré-noções, dos preconceitos, do subjetivismo excessivo, do objetivismo excessivo. O próprio Durkheim, em suas obras, faz integrações interessantes, como estudos comparativos e históricos, levantamentos estatísticos, e análises de sistemas pedagógicos nos quais expõe seus pontos de vista particulares e faz suas defesas. 

Encontrei em Spink(1998) argumentos favoráveis ao emprego do estudo de caso, em especial em texto no qual ela discute aspectos ligados à ontologia (estatuto do real: realidade externa, objetiva X realidade interna produto da consciência);  à epistemologia (explicações causais X compreensão de significados construídos socialmente); à natureza humana( determinismo absoluto: homem produto das determinações estruturais) X voluntarismo absoluto (homem criador absoluto da realidade social); à metodologia  (postura nomotética:leis gerais X postura ideográfica:singularidades). (Spink in Guareschi e Jovchelovitch (orgs.), 1995:126).

Assim, tomei  por caso, uma escola (com suas especificidades, ou seja, a história da escola dentro da história da cidade) e os processos interativos ocorridos no seu cotidiano, capazes de engendrar atos de indisciplina, tendo em vista suas normas disciplinares e os valores e as vivências dos atores nela envolvidos. 

Os sujeitos envolvidos com a pesquisa foram os alunos das 7ª  e 8ª séries do ensino fundamental, em geral, cinco alunos que apareceram, com maior frequência, como os  protagonistas dos atos de indisciplina registrados no Livro de Ocorrências disciplinares da escola, professores e funcionários das séries do turno matutino, envolvidos, nos tempos-espaços ligados à merenda, recreio, corredores, sala dos professores, secretaria, biblioteca, pátio, seis professores cujos nomes aparecem registrados juntamente com as ocorrências dos alunos, dois professores cujos nomes não estão registrados no Livro, mas que foram citados pelos diferentes alunos entrevistados como professores que “ têm moral ” na  turma, não havendo indisciplina em suas aulas.     

Parti de uma análise documental dos registros formais da escola - Regimento e Livro de Ocorrências- a fim de identificar os aspectos institucionais da organização investigada. Constatei a presença de dois regimentos, um em vigor, aprovado pelo órgão competente e outro, também em vigor, apesar de não ter sido ainda aprovado e realizei um estudo comparativo dos mesmos, visando compreender as diferentes opções pedagógicas que sustentaram a escola em seus diferentes momentos, as práticas disciplinares por ela adotadas em seu cotidiano e a emergência da indisciplina. Analisei o Livro de Ocorrências disciplinares  do ano de 1999-2000 e, a partir dessa análise, encontrei e defini critérios de escolha dos sujeitos entrevistados, tendo em vista que minha preocupação não era com a indisciplina caso a caso, pois não se tratava de um levantamento de histórias de vida de  alunos considerados indisciplinados e, sim, de um levantamento sobre a indisciplina  engendrada no marco das interações cotidianas. Elegi um determinado número de alunos e de professores que, através de entrevistas, pudessem me revelar aspectos do cotidiano da escola e de suas concepções sobre o modo daquela comunidade escolar pensar e viver a indisciplina. De acordo com minha perspectiva teórica e com o foco da pesquisa, os alunos escolhidos deveriam estar atravessados pela questão disciplinar e foi através do Livro de Ocorrências que fiz um levantamento de todos os nomes de alunos das 7ª e 8ª  séries do turno matutino envolvidos em atos de indisciplina. Tendo em vista o grande número de sujeitos cujo nome aparecia no livro, optei por elaborar critérios que me permitissem classificar as ocorrências em mais ou menos significativas e defini esses critérios tendo por base aportes teóricos da obra durkheimiana relativos à questão de deveres e direitos, normas e regras de condutas, termos contratuais, autoridade,  penalidades e/ou punições. Os mesmos aportes utilizados para a construção de critérios de seleção dos sujeitos entrevistados foram utilizados para o roteiro das entrevistas. Ao final, as ocorrências foram classificadas como significativas em função de ferirem o conjunto das normas disciplinares da escola, aparecerem como faltas gravíssimas  por danificar carteiras, quadro, bebedouros, pichar carteiras e paredes, gerarem assinatura, por parte do aluno, do “termo de compromisso”, fazendo promessas de mudança  ou reconhecendo a falta cometida, aparecerem como reincidência ou redundarem em suspensão do aluno, envolvendo a presença dos pais. O critério de escolha dos professores que seriam entrevistados foi o envolvimento dos mesmos nas ocorrências significativas do Livro, tendo, ao final realizado 5 (cinco) entrevistas com alunos e 6 (seis) com professores, além das com a orientadora educacional, diretora e vice-diretora. Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas e tiveram a duração média de 1 hora e meia, tendo sido realizadas na própria escola.                

Quanto às observações, o foco das mesmas  esteve centrado nas interações entre os atores que conviviam em variados tempos e espaços da escola e na emergência, dentro delas, de forças de contradição que, ao gerarem conflitos, configuravam atos denominados atos de indisciplina. 

As descobertas em campo: a indisciplina dentro da escola
A disciplina normatizada e a indisciplina emergente 
Considerando que um Regimento pode ser entendido como o conjunto de normas regentes do funcionamento de uma organização, me propus levantar as possíveis relações entre a dimensão normativo-legislativa da escola contidas em seu regimento, as interações cotidianas e o fenômeno indisciplina. Constatei que o Regimento está articulado a ideários específicos, relativos a diferentes concepções de caráter ideológico-político-social e diferentes representações da infância, adolescência, e do papel e função social da Escola. Avaliando vários e diferentes episódios interativos identifiquei, nos mesmos, o engendramento de atos de indisciplina que eram penalizados com uma simples chamada de atenção até a exclusão do ator do elenco, sendo que a exclusão/expulsão sempre tinha o significado de uma  pequena morte social do aluno. À medida que adentrei no cotidiano escolar, compreendi que a Indisciplina, enquanto fenômeno do campo educativo, presente  todos os dias, do início ao final da cena escolar, é um fenômeno que não pode ser entendido como algo pré-determinado porque todo ato de indisciplina,  sendo da esfera do emergente, ¨surge como resultante da composição de forças e elementos presentes e atuantes, que integram uma situação e um campo vital¨ (Baremblitt,1992:168). Considerando, então, o Regimento como uma das forças ou elementos atuantes que, ao integrarem uma situação ou um campo vital, ajudam no engendramento do ato de indisciplina, identifiquei que o mesmo, através do seu conjunto de intenções e normas, indicava, delimitava, prescrevia, regulava, sancionava e proscrevia. Muitos dos episódios interativos geradores de Indisciplina feriam o Regimento  suas intenções pedagógicas de formar o aluno enquanto cidadão consciente, dentro de um relacionamento respeitoso e democrático, sendo que o grande desafio da escola era dar conta da articulação entre o que ela propunha como ideal, intenção formadora ou socializadora e o uso de penalidades. Como penalizar indo além do regular por regular, fazendo da própria indisciplina um elemento de formação, para além da punição? Como, sem deixar de ter regulamentos, atingir o aluno a tal ponto que ele queira ¨agir crítica e criativamente? Como conciliar a regularidade como princípio disciplinar e, portanto moral, com a crítica e a reflexão? Como formar o aluno no marco da disciplina, tomando a idéia de Durkheim de que disciplina é liberdade e, ao mesmo tempo, transformar o espaço educativo-formador-disciplinar em espaço de reflexão e crítica sobre a própria questão disciplinar? Como aproveitar os próprios episódios interativos que foram registrados como ocorrências disciplinares para, no atendimento à sua função social, ir além da regulação e da punição previstas em Regimento e colaborar na socialização do jovem? Constatei que os próprios episódios interativos, ancorados pelas  intenções pedagógicas do regimento, ofertavam as vias de saída para a construção de um novo texto, para a proposta de novas cenas e para a autorização da entrada em cena de  novos personagens, no marco do compromisso ético, ou melhor, no marco da ¨res publica¨. O estudo e análise das relações entre o texto regimental e os episódios de indisciplina fizeram-me concluir pela possibilidade de conciliar o aparentemente inconciliável - a idéia de regularidade e a idéia de emergente.Trabalhei, pois, mobilizada pela idéia de que o regular comporta o emergente ou o irregular e  que o espaço escolar comporta forças de restauração (querendo preservar  tradições) e forças de inovação (querendo forçar passagem para novas verdades e novas necessidades).

A indisciplina registrada e a indisciplina vivida
A partir do Livro de Ocorrências, entrei em contato mais direto com os alunos das 7ª e 8ª séries, seus pais, professores e, também, com cantineiras, faxineiras, secretárias, diretora, vice-diretora e orientadora. Depreendi da análise do mesmo os significados dos termos de compromisso e dos acordos assinados, e de como o engendramento da indisciplina a eles se articula, justamente por não se  articularem, de fato, com o aluno e suas possibilidades de assunção das responsabilidades de seus atos.  Se educar implica em disciplinar e disciplinar é construir e consolidar uma moral articulada à vivência coletiva e, consequentemente, a valores, como avaliar o ato do aluno ser obrigado a prometer (por escrito) sem se comprometer? Será possível a um aluno envolvido em atos de indisciplina cumprir todos os prometidos contidos no livro como não conversar, fazer todas as atividades em sala e em casa, obedecer os professores, ficar no lugar, não atrapalhar as aulas e ser um aluno exemplar? Um  livro de ocorrências disciplinares não fala só da escola, mas fala das famílias, do que o jovem vive lá fora, do que o cerca, do que o seduz, do que o socializa, do que o aproxima ou afasta da disciplina. Enquanto registro coletivo de episódios particulares, sacraliza-se e, ao sacralizar-se, engendra a indisciplina como instituição. E esta, uma vez engendrada, institucionaliza-se e perpetua-se até que possam haver rupturas. Fiz várias leituras do livro na sua globalidade e fui identificando que as ocorrências registradas deram-se, sempre, envolvendo elementos em interação, fossem pessoas, regras institucionais (normas disciplinares) e/ou objetos.

Uma das grandes reflexões que se configurou a partir do meu contato mais estreito com o conteúdo do Livro de Ocorrências diz respeito à possibilidade ou não da escola funcionar como espaço de dissenso, sem perder de vista o consenso, considerando as palavras durkheimianas de que consenso não significa ¨escravizar os espíritos todos à lei reinante¨ e sim ¨querer a moral que está implicada na natureza daquela sociedade, uma vez que querer outra moral é negar a sociedade e negar a si mesmo¨(1963:53,54).Nas análises que fiz, ao longo do estudo de caso, as ocorrências sempre apontavam para o dissenso, tendo em vista a não-querência de cumprir o contrato entre aluno e escola, contrato esse intermediado por um conjunto de normas disciplinares que incluem direitos e deveres, logo, uma moral compartilhada. Se as ocorrências registradas se repetiam é porque os atos de indisciplina também se repetiram e, mesmo registrados e punidos, teimavam em continuar entrando em cena. Teríamos assim, base para uma explicação simplista e preconceituosa que aparece com muita frequência nos meios escolares, ou seja, a repetição dos atos de indisciplina se dá em função da incorrigibilidade dos atores-alunos, da desestruturação e da falta de limites de suas famílias ou da incompetência dos diretores e professores em dirigir a contento a cena escolar. Ir além dessa explicação superficial e falaciosa é o primeiro passo para enfrentar a indisciplina como sendo um problema que diz respeito a muitos e não a alguns, considerados como os atípicos, sem que se pergunte o que há de comum na sua suposta atipia. Outro agravante da questaão disciplinar é o fato de debitar a indisciplina na conta da ¨indisciplina própria¨ da idade juvenil e na história pessoal de cada adolescente, tecendo, assim, uma falácia, o que nos me remete diretamente a Caligaris (1999) em um texto seu publicado na Folha de São Paulo intitulado: ¨A sociedade sonha com adolescentes vingadores.¨ Nesta matéria, ao abordar as relações adulto-jovens-sociedade sob um novo prisma, para longe das imputações de culpa e das reclamações que pedem a volta dos ¨anos dourados¨, o autor afirma que ¨ estamos em guerra contra os adolescentes e nossa solicitude social é feita de desconfiança, medo e repressão preventiva. É uma equação: quanto mais uma geração se decepciona consigo mesma, tanto mais ela sonha com adolescentes que castiguem sua preguiça. e tanto mais ela quer reprimir esses adolescentes vingadores¨. (Calligaris,Folha de São Paulo,8/4/99,p.4-8).  

Em síntese, as ocorrências disciplinares só podem acrescentar algo ao estudo da Indisciplina Escolar se forem entendidas como sinais que apontam para uma conjugação de forças de um determinado momento histórico-social. O conjunto de ocorrências dos grupos constituídos pelas turmas de 7ª e 8ª séries da escola pesquisada,  revelaram-me demandas de liberdade, articuladas a demandas de licenciosidade, ausência de elementos capazes de positivar as situações vividas, um tom permanente de confronto entre adultos e jovens e um sentimento de impotência dos professores diante de novas solicitações. Estas lhes impõe a premência de novas aprendizagens, capazes de gerar a construção coletiva de uma nova moral, logo, uma nova disciplina que regule as relações e, ao fazê-lo, possa unir os que se relacionam, a partir de suas diferenças, colocando-os como sujeitos do espaço público, sujeitos da alteridade, fadados ao encontro pela via do respeito mútuo.

A indisciplina pensada, sentida e vivida: os discursos dos atores entrevistados
Trabalhei com os discursos dos diferentes entrevistados, a partir dos pontoas de interseção entre os mesmos, numa espécie de levantamento da sócio-gênese da Indisciplina. Tomando por base idéias de Spink (1998), considerei cada sujeito pesquisado como um¨ símbolo vivo do grupo ¨ e levei em conta que seus discursos sempre estavam articulados ao  ¨tempo curto¨ tido como o tempo dos episódios interativos onde os atos de indisciplina se forjaram , ao  ¨tempo vivido¨ tido como  o tempo da socialização, onde eles construíram a bagagem que trazem para seu convívio escolar e ao  ¨tempo longo¨ tido como o tempo dos conteúdos culturais cumulativos, ligados ao imaginário social, ligado à memória coletiva da cidade e da escola em questão.Os pontos de contato que uniram os discursos dos diferentes entrevistados no que diz respeito às definições e razões de indisciplina foram o fato de todos eles anunciarem a  indisciplina como negação ou falta de respeito, silêncio, obediência e  interesse pela aula. Também subjacente à idéia de irregularidade foi possível identificar uma teia de elementos capazes de engendrar os atos de indisciplina e, apesar de nenhum ator ter apresentado um único fator ou elemento, todos enfatizaram um aspecto específico, o que revela o lado subjetivo da questão, considerando as experiências prévias de cada um, decorrentes de sua socialização  Todas as definições de Indisciplina continham uma demanda implícita por transformação, uma vez que anunciaram e denunciaram fatos, ora na forma de um jogo de culpas e responsabilidades, ora na forma de uma articulação entre o eu-tu, eu-nós ou, em termos durkheimianos, entre a consciência individual-consciência coletiva.  

Quanto as  razões da indisciplina, o que identifiquei  na análise das mesmas é que eram sempre atravessadas pela questão da autoridade do professor e pela questão da auto-disciplina.Os alunos, não se sentindo afetados pelo conhecimento que está sendo o foco das interações intra-sala, não conseguem a necessária renúncia a seus desejos imediatos de conversar, levantar e, assim, não  suportando renunciar, não conseguem viver a auto-disciplina.A questão a ser trabalhada é  por que não se sentem afetados ou por que não se deixam afetar ou, ainda,  por que alguns professores não acreditando mais no valor do que fazem e na sua própria autoridade  não conseguem mais afetar seus alunos e ser por eles afetados?

Houve divergências nas falas dos atores quanto à visão da indisciplina como fenômeno coletivo e/ individual. Para professores, na quase totalidade, ela emerge como fenômeno de contaminação da parte para o todo, com exceção de um professor que analisa a questão sob um prisma relacional e para os alunos ela é engendrada no marco de suas interações com colegas, professores, normas e objetos.  

Todos os atores entrevistados destacaram a questão da autoridade - tanto na esfera familiar quanto na esfera escolar- atribuindo-lhe uma parcela de responsabilidade pelas dificuldades relacionais emergentes no espaço escolar e mesmo fora dele e esse tema foi o mais carregado de controvérsias e polêmicas, em especial porque a culpabilização das  famílias foi alta  no tocante ao seu envolvimento com  a Indisciplina Escolar. Havia, nas falas dos professores entrevistados um tom acusatório, que deplorava o fato  da família não conseguir ser o que ¨deveria¨ ser, gerando, assim, um certo antagonismo dentro da relação família-escola. Persisti com uma pergunta: por que  em vez de alianças e de aliados, pais e mestres, tantas vezes, apareciam como opositores, tendo em meio á essa oposição o aluno-filho a sentir-se defendido e atacado? Quanto aos alunos, o que eles revelaram nas suas falas é que, ao entrar na escola,  não há como se despojar dos elementos pertinentes à individualidade de cada um e que é reveladora de sua  identidade familiar. Todos os entrevistados teceram relações entre a sociabilidade, fundada na construção do respeito mútuo dentro da família e a disciplina escolar. Os aspectos conclusivos acerca das relações família-escola-indisciplina indicaram a necessidade de se levantar a história dessas relações, uma vez que essa hsitória, ao conter pistas esclarecedoras dos antagonismos entre essas duas instituições educativas e socializadoras, pode ajudar no estabelecimento de novos acordos, considerando os novos tempos, os reordenamentos familiares e a própria relação família-sociedade. 

Considerações finais sobre o tema 
Como culminância dos estudos realizados durante e após a pesquisa, concluo que os atos de indisciplina registrados em uma escola falam de uma diversidade de processos socializadores que predispõem os sujeitos a diferentes modos de se relacionar com as coisas, com as regras e pessoas e, apesar disso, ainda são percebidos como atos de desrespeito, de ofensa, frutos de problemas pessoais e, quando muito, familiares. Daí a caracterização de aluno-problema, tão presente nos  termos de compromisso assinados por alunos.Essa visão de aluno-problema, articulada a um certo psicologismo que trata a adolescência apenas como fase problemática e rebelde, dificulta a compreensão de uma maior amplitude de atos que trazem em si a força de uma socialização extra-familiar e extra-escolar. Sempre que essa compreensão fica dificultada, há uma menor flexibilidade para tratar da emergência de atos que não cabem no ideário que sustenta a prática pedagógica dos professores e, assim, pequenos incidentes tonam-se atos de indisciplina, registrados e penalizados como tal. O mais problemático é o fato de que, do registro e  penalização de tais atos, não brotam novos discursos, tornando-se, os mesmos,  repetitivos, e gerando desalento,  falta de expectativa, desinteresse,  temor, revolta, tanto por parte de alunos quanto de professores. Esses sentimentos  construídos em função da falta do elemento crítico na consideração do problema disciplinar são, em si mesmos, fortes fatores de engendramento de mais indisciplina.  Os professores que afirmaram não polemizar e não discutir com o aluno,  deixando fluir mais livremente a expressão de certos descontentamentos,   ou seja,  professores que abriram-se para o emergente,  sem se considerarem ofendidos com tanto vigor pela aparente onipotência do jovem,  conseguiram ter menor registro de ocorrências disciplinares. Eles tomam a educação como um desafio diante do novo, vão além da regulação e da punição, preocupam-se com a socialização do jovem durante o processo de aprendizagem e  acreditam que essa socialização é um processo a ser construído em grupo, no grupo e pelo grupo, conseguindo, assim, uma proximidade maior de seus alunos, o que afeta a questão disciplinar.

Tendo em vista que a escola pesquisada tinha uma história de tempos difíceis, debitada na conta da direção anterior, que dava voz plena aos alunos e seus direitos, a posição da nova direção foi no sentido de colocar novamente o professor em seu lugar de autoridade, a ser respeitada pelo corpo discente. Essa ação de resgate que, em verdade,  pretendia ser um resgate moral, constituiu, na prática vivida dentro da escola,  um fator de integração entre professores, alunos, famílias e todo o conjunto de atores envolvidos no seu cotidiano, ao mesmo tempo que, em função da vigilância constante sobre os alunos visando a restauração acima,  muitos episódios interativos acabaram por ter como saldo atos de indisciplina. 

Quanto à questão sobre se os alunos que estão no lugar de indisciplinados estão porque assim o querem ou porque outros assim o quiseram, concluí, após o contato mais estreito com os dados da realidade investigada, que muitos estão ocupando esse lugar ou exercendo esse papel, travestidos de indisciplinados e vivendo seu cotidiano como personagens temidos pela história escolar porque a indisciplina engrandece-os,  como afirmou uma professora, fazendo com que ganhem lugar de destaque e de ascendência sobre os colegas e, a partir deste lugar, enfrentem o poder constituído e instituído de alguns de seus professores. Quanto mais são temidos, mais motivos para que seus atos correspondam a este temor, numa emergência vigorosa de afrontamentos e enfrentamentos. Emergência essa que espera por uma nova figura,  para dar conta de regular-se, ou seja, a figura de uma autoridade moral-real,  que tenha ascendência sobre os alunos por acreditar na sua missão de educador e na sua capacidade de enfrentar os desafios dessa missão,  apesar de sua formação não lhe ter oferecido elementos que o ajudem a lidar com  tais desafios. A escola, ao separar os alunos em duas categorias-disciplinados e indisciplinados- reafirma a indisciplina em si, porque a fortalece nessa categorização em especial quando os trata como "maçãs podres"  ou  "batatas podres" a contaminarem os demais.  Esse adjetivo "podre" apareceu duas vezes em falas de atores distintos:  um jovem e um adulto,  um aluno e um educador só que na fala do aluno, o adjetivo denota revolta, e na fala do educador, o adjetivo denota temor de que a entrada de mais uma  "batata podre" venha jogar por terra o trabalho realizado para reedificar o nome da escola. Assim, vê-se  que os alunos ocupam seus lugares no palco em função das personagens que representam e,  uma vez nesses lugares,  é difícil de sair deles.  O esforço para ser reconhecido fora dele é muito grande e, como tratou Durkheim em suas considerações sobre indisciplina,  na maioria das vezes só se leva em conta os méritos intelectuais dos alunos sendo que aqueles que apresentam pequenos progressos do ponto de vista moral são menos reconhecidos. Daí essa perspectiva funcionar tanto como aprisionadora quanto como engendradora da indisciplina escolar. Quanto às relações entre autonomia, liberdade, respeito, solidariedade e indisciplina,  concluí que as práticas disciplinares vividas na escola pesquisada não fortalecem a autonomia da vontade e sim a heteronomia, uma vez que se usa frequentemente recursos punitivos como Livro de Ocorrências,  suspensão  e  assinatura de termos de compromisso, escritos sob a forma de promessas  que correspondem à representação de bom aluno. O uso desses recursos representa um processo fortalecedor da indisciplina, no sentido de que têm gerado a obediência pelo temor ou receio das punições e não a  obediência consentida compreendida como o ato de obedecer por se ter a regra internalizada e por se reconhecer seu valor e sua autoridade. Quando se obedece só por temor não se  confere autoridade à regra e a quem a representa, ou seja, se obedece apenas para não ser pego em flagrante e não receber a punição  indesejada.

Ao analisar a configuração e o registro da indisciplina como atipia, a partir de ocorrências que iam de "fazer gracinhas na sala de aula,  fazer gestos imorais e obcenos, ofender os professores com palavrões até ter brigas corporais com colegas dentro da escola", me perguntei se essa atipia que, na verdade,  revela a presença de modos não apropriados para as relações entre os homens no espaço público, não poderia ser pensada pelo que claudica, hoje, na sociedade brasileira, ou seja, pelo entorno no qual os jovens vivem seu cotidiano, para além da família. Para os alunos têm sido difícil não trazer para dentro da escola aquilo que constróem fora da mesma e, para seus professores, tem sido igualmente difícil acatar esse material e ajudar a reconstruí-lo em outras direções porque faltam-lhes, muitas vezes, recursos para seguir a sugestão durkheimiana de que o professor desperte em seus alunos o desejo de acrescentar novas linhas ao velho livro  moral que guiou seus pais. Essa falta de recursos tem sido,  na escola pesquisada,  suprida com tentativas de articulação com a comunidade,  através de contatos com religiosos, com representantes do Conselho Tutelar, com pessoas que dão testemunhos de conversão em termos de drogadicção. A escola busca elementos externos justamente porque reconhece nos mesmos uma via de saída para seus problemas disciplinares. Reafirmo, referendada pela multiplicidade de vozes e de ações, que há uma teia de elementos capazes de engendrar os atos de indisciplina, mesmo que os atores tenham enfatizado, em suas falas individuais, razões específicas como problema familiar,  desinteresse pela aula,  falta de autoridade do professor e desrespeito pelo mesmo. As vozes, em seu conjunto, levam a  um entecruzamento de razões, o que me autoriza a concluir que o engendramento da indisciplina é o ponto de encontro de uma nova ordem de reclames sócio-relacionais e que os mesmos apontam para a urgência de uma nova configuração desse espaço consagrado à apropriação cultural,  por parte das novas gerações: a escola e, mais especificamente, a sala de aula. Essa configuração se impõe aos educadores, na medida que deles exige novas posturas e atitudes em relação ao processo de socialização pretendido pela escola:  formar o aluno cidadão, crítico e reflexivo. O grande desafio posto por essa exigência é conseguir a conciliação entre a representação de bom aluno e aluno cidadão crítico e reflexão. A tarefa de conciliar o velho ideal de aluno com o novo ideal de cidadão e vice-versa, através de recursos metodológicos e estratégias relacionais que ajudem na diminuição do engendramento da indisciplina  é tarefa para ser realizada em ação conjunta.  Só no marco do coletivo, sem desconhecer e desconsiderar o individual, é possível encontrar saídas que rompam com velhas fórmulas insuficientes e incapazes de tratar  uma velha questão que, diante dos desafios desse tempo histórico atual,  transmuta-se num novo problema. Na acolhida e na tentativa dessa ação conjunta é que a escola poderá constituir-se como espaço formador e não conformador que abrigue as diferenças e, ao mesmo tempo, contenha a regra como um recurso a solidarizar jovens e adultos nas suas tarefas cotidianas,  nos espaços e tempos escolares.  
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